Comparação entre coeficientes de digestibilidade de rações com feno de alfafa e feno de Rhodes em eqüinos. by MANZANO, A. et al.
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RESUMO - Este trabalho foi desenvolvido na Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de 
São Carlos - EMBRAPA. Seu objetivo foi estudar a possibilidade de substituir-so feno de alfafa tMeJ-
cago sativa L.) por feno de rhodes, (Ciiloris gayana Ksnth), através dos coeficientes de digestibilidade 
da matéria seca e dos nutrientes das rações. Foram utilizadas 24 fêmeas em aescimento, sondo doze 
da raça Árabe e doze da raça Mangalarga, com idade média do 21 meses e pose médio de 296 kg. Dis-
tribuiram-se os animais em três grupos de oito (quatro da raça Árabe e quatro da raça Mangalarga), apli-
cando-lhes os seguintestratamentos: RI - 60% concentrado mais 40% feno de rhodes; R2 - 60% concen-
trado mais 20% feno de rhodes mais 20% feno dealfafa; R3- 60% concentrado mais 40% feno de alfafa. 
O concentrado era constituído de 40% tona de algodão, 40% de rolão de milho o 20% de farelinho de 
trigo, com aproximadamente 20% de proteína bruta. As rações foram fornecidas três vezes ao dia, às 
8:00, 13:00 e 17:00 horas. Utilizou-se o método do indicador, ôxido crômico (10 g/animal/dia), para 
determinação dos coeficientes de digestibilidade. As fezes foram coletadas no reto dos animais às 900 
e 1600 horas, durante sete dias. O delineamento utilizado foi o de inteira casualidade e as compara-
ções entre as médias dos tratamentos, feitas através do teste "Tukey'. Os resultados obtidos foram: 
matéria seca (71,39%. 73,04%, 73,45%); proteína bruta (83.32%. 85)0%, 86.49%,); fibra bruta 
(56.47%. 56,09%, 50,18%); extrato etéreo (68.81%, 69,56%, 53,20%) e extrativo não nitrogenado 
(76.38%, 17,16%, 79,89%), para Ri • R2 e R3,respectivamente. Embora tais respostas indicassem 
diferenças estatísticas significativas (P <0,01) na digestibilidade da proteína bruta, fibra bruta, extrato 
etéreo e extrativo não nitrogenado entro R3 e as demais, os coeficientes mostraram ser possível a 
substituição do feno de alfafa pelo feno de rhodes na alimentação de eqüinos. 
Termos para indexaçzib: eqüinos. coeficientes de digestibilidade, óxido crómico 
INTRODUÇÃO 
A individualidade, composição química e quan-
tidade dos alimentos ingeridos, velocidade de tra-
balho, grau de moagem dos alimentos, água conti-
da e tempo de passagem dos alimentos pelo trato 
digestivo, e quantidade de fibra presente na ração, 
são fatores que afetam a digestibilidade em eqiii-
nos. OLSSON & RUUDVERE, (1956). 
HINTZ & LOl (1966), utilizando eqUinos em 
crescimento, estudaram a digestibilidade dos nu-
trientes de uma ração, nas formas farelada e peleti-
zada. Concluíram que houve significáncia no coefi-
ciente de digestibilidade do extrato etéreo, maior 
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13.550 - São Carlos, SP. 
Docente do Departamento de Química da Universida-
de Federal de São Carlos, 13.500- São Carlos, SP. 
para a ração peletizada, mas não para a proteína, 
fibra e extrativo não nitrogenado. A ração peletiza-
da foi consumida mais rapidamente. 
Trabalhando com feno de alfafa em três formas 
físicas - peletizada, "Wafer" e farelada - utilizando 
pôneis em crescimento, HAENLEIN et ai. (1966), 
não se detectaram diferenças significativas nos coe-
ficientes de digestibilidade para as três formas de 
feno, exceto para a fibra, que foi menos digestiva 
na forma peletizada. 
FONNESBECK et ai. (1967) determinaram os 
coeficientes de digestibilidade da matéria seca, 
dos nutrientes e o valor nutritivo dos fenos de alfa-
fa, trevo vermelho, capim cevadinha, falaris e 
festuca. Em seguida, utilizando os mesmos ani-
mais, trabalharam com fenos de alfafa, capim ceva-
dinha, falaris, festuca, bermuda e capim pé-de-ga-
linha. Os fenos tiveram boa aceitação pelos eqUi-
nos; porém, a ingestão das leguminosas foi superior 
às gramíneas. 
Para ambos os experimentos, o valor nutritivo 
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foi: trevo vermelho 68,6; alfafa 56,8 e 62,5; timó-
teo 52,8; capim cevadinha 48,1 e 48,8; falaris 46,9 
e 46,0; pé-de-galinha 45,2; bermuda 44,0; festuca 
36,8 e 44,6. Os resultados médios para os coefi. 
dentes digestibilidade foram: MS 47,87% e 56,9%, 
Pli 47,81% e 61,33% FE 43,12% e 39,33%; EE 
31,93% e 19,36% e ENN 40,02% e 75,60%, para 
gramíneas e leguminosas, respectivamente. 
Trabalhando com rações que apresentavam co-
mo diferenças milho ou sorgo, na sua constituição, 
e com animais emcrescimento,w000 & BREUER 
JUN IOR (1967) concluíram que os coeficientes de 
digestibilidade da proteína e energia contidos nes-
ses alimentos, são semelhantes às determinadas 
com ruminantes. 
KNAPKA et ai. (1967) estudaram em dois ex-
perimentos os efeitos de três indicadores: polietile-
no, óxido crómico e Cerium 144 na determinação 
dos coeficientes de digestibilidade dos nutrientes 
de uma ração fardada. No primeiro experimento 
utilizaram óxido crômico e polietileno, encontran-
do os seguintes coeficientes: MO 63,0% e 64,7%; 
PB 67,4% e 68,8%; FB 28,6% e 31,7%; EE 38,1% 
e 40,4%; ENN 74,6% e 75,7% para polietileno e óxi-
do crômico, respectivamente. Os coeficientes de di-
gestibilidade determinados através do óxido crómico 
foram ligeiramente maiores e apresentaram menor 
variação. 
No segundo experimento, os autores utilizaram 
os mesmos indicadores e mais o Cerium 144, e o 
método de coleta total de fezes. Os métodos so-
mente apresentaram diferenças significativas no ex-
trato etéreo, sendo o coeficiente de digestibilidade 
determinado através do óxido crômico, inferior 
aos demais. Esta diferença foi atribuida à baixa 
 re- 
cuperação do indicador. 
Resultados obtidos por KNAPICA et ai. (1968) 
mostraram que animais com idades diferentes (dois 
e cinco anos) não apresentaram diferenças signifi-
cativas para os coeficientes de digestibilidade en-
contrados: MO 71,4% e 70,9%;PB 83,7% e 82,3%; 
FB 29,4% e 27,2%; EE 69,6% e 67,8% ;ENN 76,0% 
e 76,2%, e a ração era composta de 54,8% de aveia, 
20% de farelo de trigo, 10% de feno de alfafa, 5% 
de melaço, 5,0% de farelo de soja, 5% de calcário e 
0,2% de mistura mineral. 
SLADE & HINTZ (1969), compararam as 
digestibilidades do feno de alfafa peletizado e da 
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ração completa peletizada, com fêmeas adultas PSI 
e póneis. Tanto para as éguas como para os pôneis, 
os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, 
extrativo não nitrogenado e energia bruta da ração 
completa peletizada foram superiores aos da alfafa. 
Contudo, não houve diferenças entre ração e alfa-
fa, nos coeficientes de digestibilidade da proteína 
bruta e fibra bruta. 
Comparando coeficientes de digestibilidade de 
nutrientes entre eqüinos e bovinos, HINTZ (1969) 
não observou diferenças significativas quando os 
alimentos apresentavam menos de 15% de fibra 
bruta na matéria seca. 
As digestibilidades da matéria seca, proteína 
bruta e retenção de nitrogênio, com ração basal 
e três fontes de nitrogénio (farelo de soja, farinha 
de peixe e uréia) foram estudadas por R E iTN OU R 
& TREECE (1971). Concluíram que as rações 
com farelo de soja e farinha de peixe retiveram 
significativamente mais nitrogênio que a uréia. 
HiNTZ et ai. (1971) estudaram os coeficientes 
de digestibilidade de várias combinações de fenos 
e grãos. No primeiro experimento, as rações eram 
constituídas de alfafa desidratada, milho e farelo 
de soja na relação 1:0, 3:2 e 1:4, entre fenos e 
grãos. Os coeficientes de digestibilidade determi-
nados pelo método do óxido crômico foram, 
respectivamente:MS 55,5%,69,7%,79,7%;PB 70,57, 
75,5%, 79,8%; FB 41,2%, 54,8%, 56,9%, para as 
três relações citadas. 
No segundo experimento determinaram os coe-
ficientes de digestibilidade utilizando três póneis 
adultos, fistulados, através do método convencio-
nal. Usaram as relações de 1:0, 1:1 e 1:4 de feno 
de timóteo e milho. Os coeficientes de digestibili-
dade encontrados foram, respectivamente: MS 
51,6%, 73,8%, 82,2%; PB 42,6%, 64,9%, 80,5%; 
FB 47,5%, 59,0%, 71,2%. 
PULSE et ai. (1973) estudaram o efeito da fis-
tulação cecal na digestão dos nutrientes de uma 
ração completa peletizada. Compararam o método 
do indicador, usando óxido crómico e polietileno 
com o método convencional (coleta total de fezes). 
A comparação entre os métodos foi feita antes e 
depois da fistulação cecal dos animais. Os resulta-
dos mostraram um aumento significativo nos 
coeficientes de digestibilidade de fibra bruta e 
extrato etéreo depois da fistulação, enquanto a 
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matéria seca, energia bruta e proteína bruta, não 
apresentaram diferenças significativas, o mesmo 
ocorrendo, também, entre os métodos utilizados. 
HINTZ et ai. (1973) compararam os coeficien-
tes de digestibilidade da alfafa peletizada e de uma 
ração completa peletizada, contendo 33% de feno 
de timóteo, 53% de milho, 11% de farelo de soja, 
2% de melaço e 1% de fosfato bicálcico. Concluí-
ram que camelos digeriram significativamente com 
mais eficiência matéria seca e fibra bruta quando 
comparados com ovelhas e pôneis. Os coeficientes 
de digestibilidade obtidos para o feno de alfafa fo-
ram: 64,8%, 63,8%, 71,5%; FB 60,1%, 58,5%, 
69,4 e PB 65,7%, 69,7%, 74,7% para pôneis, ove-
lhas e camelos, respectivamente. Para a ração, obti-
veram os seguintes coeficientes: MS 69,7%, 71,3%, 
78,0%; FB 45,4%, 44,7%, 58,6% e PB 68,8%, 
63,1%, 69,2%, com as três espécies, respectivamen-
te. 
Os coeficientes de digestibilidade de uma ração 
constituída por 60% de feno de alfafa, 34% de mi-
lho e 6% de farelo de soja, em duas formas físicas, 
farelada e peletizada, foram determinados por 
MANZANO (1917), utilizando o método conven-
cional (coleta total de fezes). Os resultados obtidos 
indicaram que não houve diferença significativa en-
tre os coeficientes, resultantes dos dois métodos de 
arraçoamento. 
O presente estudo, realizado na Unidade de 
Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de São 
Carlos - EMBRAPA, teve a finalidade de estudar a 
possível substituição do feno de alfafa pelo feno 
de rhodes, através dos coeficientes de digestibilida-
de da matéria seca e dos nutrientes das rações. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizadas 24 fêmeas em crescimento, 
sendo doze da raça Árabe com idade média de 
21 meses e peso médio de 298 kg e doze da raça 
Mangalarga com 21 meses e 294 kg médios, respec-
tivamente. 
Os tratamentos utilizados no experimento fo-
ram: 
Ri -60% concentrado mais 40% feno de rhodes; 
R2 - 60% concentrado mais 20% feno de rhodes 
mais 20% feno de alfafa; 
R3 - 60% concentrado mais 40% feno de alfafa. 
O concentrado era constituído de 40% torta de 
algodão, 40% rolão de milho (espiga + grão +pa-
lha) e 20% de farelinho de trigo, com aproximada-
mente 20% de proteína bruta. 
Os fenos foram picados em moinho martelo 
com peneira grossa e misturados ao concentrado, 
juntamente com um "premix" 
As rações foram fornecidas três vezes ao dia nos 
seguintes horários: 8:00, 13:00 e 1700 horas e as 
análises bromatológicas se encontram na Tabela 1. 
TABELA 1. Com posição bromatológica das rações expe-
rim entais1 
Rações MSk PB 
	 FO 	 EE 	 MM ENN 
Ri 	 91,01 16,84 24,31 3,20 	 5,26 50,40 
R2 	 90,53 18,96 23,51 3,21 	 6,01 48,31 
R3 	 89,93 23,48 19,59 3,41 	 7,79 45,13 
a' Resultados em 100% de matéria seca. 
b' MS = matéria seca; P8 = proteína bruta; FB = fibra 
bruta; EE = extrato etéreo; MM = mistura mineral; 
ENN = extrativo não nitrogenado. 
O delineamento utilizado foi de total casualida-
de e as comparações entre as médias dos tratamen-
tos foram feitas através do teste "Tukey". 
Os animais foram agrupados levando-se em con-
sideração o peso, idade e raça, conforme Tabela 2. 
As éguas foram confinadas, individualmente, 
em baias de alvenaria, piso de cimento, sem cama, 
bebedouro automático, cocho de cimento para ra-
ção, onde recebiam o tratamento destinado, e sal 
mineralizado mais farinha de ossos autoclavada, à 
vontade. 
O período 'pré-experimental foi de quatorze 
dias, durante o qual foram oferecidas, gradativa-
mente, as rações experimentais para que as éguas 
se adaptassem ao novo tipo de arraçoamento e evi-
tassem qualquer transtorno digestivo. 
O período experimental teve a duração de sete 
dias, iniciando a 19.09.1977 e terminando a 
26.09.1977. 
Para determinação dos coeficientes de digestibi-
lidade, foi usado o método de indicador (óxido 
crômico) 10 g/animal/dia e as equações propostas 
por MOTT (1957). 
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TABELA 2. Composiçio dos tratamentos conforme peso, idade e raças dos animais. 
N? 
animal 
Trata- 
monto 
Idade 
(meses) 
Peso 
(kg) 
Raça N? 
animal 
Trata- 
rnento 
Idade 
(meses) 
Peso 
(kg) 
Raça N? 
animal 
Trata- 
mento 
Idade 
(meses) 
Peso 
(kg) 
Raça 
395 Ri 31 358 A 396 R2 21 311 A 226 R3 27 345 A 
585 RI 34 350 M 581 R2 35 330 M 593 R3 25 370 M 
397 Ri 24 295 A 223 R2 33 330 A 234 R3 22 320 A 
594 RI 25 305 M 605 R2 23 324 M 591 R3 21 310 M 
400 RI 20 268 A 404 R2 12 210 A 225 R3 23 290 A 
602 Ri 22 305 M 608 R2 ii 243 M 601 R3 23 321 M 
402 Ri 12 213 A 403 R2 12 240 A 401 R3 13 210 A 
612 RI 10 210 M 613 R2 lO 210 M 601 R3 ii 241 M 
Digestibilidade MS(%) = (1- i ) 100, sendo: FINO3. Para um ataque completo da matéria orgá- 
nica, adiciona-se 10 ml de uma mistura de ácidos 
= quantidade indicador ingerido com alimen- 
to 
a = matéria seca do alimento 
fi 	 indicador na matéria seca das fezes. 
Digestibilidade nutriente (%) = (1 - i fn ) 100, 
a.an fi 
sendo: 
fn = % nutriente na matéria seca das fezes; 
an = % nutriente na matéria seca do alimento. 
As amostras das rações foram coletadas diaria-
mente, homogeneizadas e, aproximadamente, 
cerca de 500 gramas foram levadas para as análi-
ses bromatológicas. 
As fezes foram coletadas no reto dos animais 
(cerca de um quilo por dia) às 900 horas e 1600 
horas. Em seguida, eram guardadas em um 
"freezer" a 0°C, aproximadamente. Desse total, 
após sofrer uma homogeneizaçio, levou-se ao labo-
ratério cerca de 500 gramas para as análises, tendo 
sido feitas as de composição bromatológica das ra-
ções e das fezes, seguindo os métodos recomenda-
dos pela A.0.A.C. (1965). 
Procedimento na Determinaçio de 
Oxido de Crômio' 
Pesa-se, aproximadamente, 0,5 g da amostra se-
ca, adiciona-se 15 ml de HNO3 e 5 ml de H2SO4 
concentrado. Aquecer até a evaporação de todo 
Método desenvolvido no Laboratório de Química, 
UFSCAR. 
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HNO3: l-12SO4: HCLO4 (3:1:1:). Aquecer até a 
evaporação total de HNO3 e l-ICL04, deixando no 
bequer 2 - 2 ml de 112504  Neste ponto, adicio-
na-se 0,5 ml de FINO 3 e 1,5 ml de HCL e trans-
fere-se, quantitativamente, o Cr203 (verde) para 
um cadinho de teflon com tampa e, em seguida, 
adiciona-se, cuidadosamente, 3 ml de 11K Colo-
ca-se no digestor apropriado, deixa-se na estufa a 
1100C durante duas horas. Transfere-se para 
balãb de 500 ml, completa-se o volume com 
1120 deionizada e faz-se a leitura de crômio no 
espectrofotômetro de absorçâo atômica. A análi-
se foi procedida com tras repetições, tendo sido 
as leituras realizadas com espectrofotômetro EEL-
240 - Halstead Essex, em comprimento de onda 
de, mais ou menos, 363 mm. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O consumo médio diÁrio das rações é apresenta-
do na Tabela 3. 
A composiçâb bromatológica das fezes dos ani-
mais se encontram na Tabela 4 e os coeficientes 
(CD) de digestibilidade da matéria seca e nutrien-
tes dos tratamentos, na Tabela S. 
Os coeficientes de digestibilidade da matéria 
seca, assim como dos nutrientes encontrados neste 
experimento, sXo semelhantes a alguns trabalhos 
apresentados na nossa revisib discordando em ou-
tros. As causas dessas variações estãb relacionadas 
a diferentes alimentos e níveis nas rações e várias 
so as raças e categorias de animais utilizados nos 
experimentos. 
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TABELA 3. Consumo médio diírio das rações, durante 7 dias 
N9 Tratamento Consumo ti? Tratamento Consumo 	 N? Tratamento Consumo 
animais (kg) animais (kg) animais (kg) 
395 Ri 8,0 396 R2 9,0 226 R3 8,0 
585 Ri 9,0 581 R2 9,0 593 R3 9,0 
397 Ri 7,0 223 R2 8,0 234 R3 7,0 
594 Ri 7,0 606 R2 8,0 591 R3 7,0 
400 Ri 6,0 404 R2 6,0 225 R3 7,0 
602 Ri 7,0 608 R2 6,0 601 R3 7.0 
402 . 	 Ri 5,0 403 R2 6,0 401 R3 6,0 
612 RI 5,0 613 R2 5.0 607 R3 6,0 
TABELA 4. Composiçio bromatológica das fezes dos animais nos tratamentos 
especificações 
N? Tratamento MS PB FB EE MM ENN 
animal 
395 Ri 21,31 liii 36,61 2,97 8,15 41,10 
585 Ri 27,41 9,51 39,76 3,30 6,54 40,89 
397 RI 27.25 9,66 37,75 2,92 7,18 42,49 
594 Ri 28,92 9.18 33,83 6,30 12,08 38.61 
400 Ri 30,44 10,30 38,75 3,42 7,16 40,37 
602 Ri 22,31 9,03 37,03 3,59 7,12 43,23 
402 RI 31.87 9,44 38,33 2,65 5,66 43,92 
612 RI 30,25 10,23 31,17 2,57 7,50 42,53 
396 R2 28,17 10,10 39,79 3,51 6,89 39,71 
581 R2 27,51 9,44 39,75 3.56 8,15 39,10 
223 R2 28,54 11,28 31,19 3,87 7,55 40,11 
605 R2 28.56 10.67 31,50 3,90 8,02 39.91 
404 R2 28.84 9,65 37,99 3,90 8,37 40,06 
608 R2 25,63 10,06 38,69 3,12 7,71 39,76 
403 R2 28,23 9,50 37,57 3,26 10,98 38,69 
613 R2 26,96 9.65 37,85 3,25 8,04 41,21 
226 R3 30,86 11,71 36,56 6,25 11,41 34,01 
593 R3 30,03 11,23 34,40 5,64 11,44 37,29 
234 R3 30,14 10.58 36,60 5,75 12,21 34,86 
591 R3 30,77 12,09 37,74 3,20 6,10 40,27 
225 R3 30,77 12,73 42,11 6,18 11,06 27,26 
601 R3 31,45 10,81 35,01 7,53 12,39 34,26 
401 R3 27,17 12,17 34.62 7,21 9.62 35.18 
607 • R3 17,15 13,59 36,15 6,30 10,70 33,26 
a' Resultados em 100% de matéria seca. 
Os valores médios de CD da matéria seca foram 	 Estes resultados so semelhantes aos obtidos 
71,39% para Ri, 73,04% para R2 e 73,45% para por HINTZ et ai. (1971 a) que obtiveram CD de 
R1 Tais coeficientes no apresentaram diferenças 69,7% e 79,7% com rações constituídas de feno de 
estatísticas. 	 alfafa e milho nas relações 3:2 e 1:4 e farelo de 
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TABELA S. Coeficientes de 4estibllidade da matéria seca, natrigates e médias por tratamentos. 
animal 
especificaçes 
Tratamentos M.S. P.B. F.B. E.E. E.N.N. 
395 Ri 71,74 81,25 57,44 73,11 76,95 
585 Ri 72,15 84,28 54,46 71,28 77,41 
391 Ri 69,93 82,75 56,76 72,56 74,65 
594 Ri 69,32 83,27 57,30 39,59 76,49 
400 Ri 72,15 82,97 55,61 70,24 11,70 
602 Ri 72,75 85,39 58,49 69,41 76,63 
402 Ri 73,15 84,95 57,66 71,76 76,60 
612 Ri 69,93 81,73 54,02 75,85 74,63 
X 71,39a 83,32a 56,47a 68,81a 76,38a 
396 R2 72,01 85,09 62,62 69,39 76,99 
581 R2 73,39 86,75 55,01 70,49 78,46 
223 R2 73,01 83,94 57,30 67,46 77,59 
605 R2 69,71 82,99 51,78 63,27 75,03 
404 R2 73,01 86,26 56,38 67,20 77,60 
508 R2 76,38 87,47 61,13 72,63 80,56 
403 R2 76,38 88.17 62,26 76,01 81,ô9 
613 R2 70,36 84,91 52,28 69,99 74,72 
X 73,04a 85,70a 56,09a 69,56a 77,76a 
226 R3 76,22 88,14 55,63 56,42 82,32 
593 R3 76,22 88,63 58,25 60,68 80,61 
234 R3 76,22 89,29 55,58 59,91 81,88 
591 R3 70,74 84,93 43,63 72,54 74,23 
225 R3 72,42 85,05 39,79 50,02 83,56 
601 R3 69,57 85,99 45,61 32,80 77,20 
401 R3 72,03 84,79 50,56 40,85 78,11 
607 R3 74,21 85,07 52,41 52,36 81,25 
X 73,45a 86,49b 50,18b 53,201a 79,89b 
soja como suplemento proteico, com utilização de 
óxido crômico como indicador. Entretanto, os re-
sultados obtidos diferem dos determinados por 
REITNOUR & TREECE (1971), que obtiveram 
CD 61,6%, 57,8%, 59,9% e 63,2%, com as seguin-
tes rações: basal; basal + farelo de soja; basal + fa-
rinha de peixe e basal +uréia. PULSE et ai. (1973) 
obtiveram CD igual a 60,6% e 62,4%, com ração 
completa farelada, utilizando o método convencio-
nal para coleta de fezes, sendo o primeiro com 
pré-fistulação e o segundo com pós-fistulação e 
59,9% e 61,3% com pré e pós-fistulação com o mé-
todo de indicador (Cr 203). SCHIJRG & PULSE 
(1974) encontraram CD 56,01% e 65,95% comra-
ções constituídas 51% feno de centeio +49% con-
centrado e 51% feno de festuca +49% de concen- 
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trado, utilizando óxido cr6mico como indicador. 
VEIGA et ai. (1974) trabalhando com animais 
adultos "112 sangue Bretão" (lote 1) e "112 san-
gue Inglés" (lote 2), encontraram 48,6% e 48,8% 
para o lote 1 e 43,4% e 42,2% para o lote 2, 
respectivamente, para amostras de 24 horas e 
totais óxido crômico como indicador, 
MANZANO (1977) com animais em crescimen-
to obteve CD - 62,89% e 62,47% com ração com-
pleta peletizada e a mesma ração na forma farela-
da, com coleta total de fezes. 
Os CD encontrados para proteína bruta foram 
83,32%, 85,70% e 86,49% para Ri, R2 e R3, res-
pectivamente. Estes resultados apresentaram uma 
diferença estatística significativa (P <0,01), sendo 
R3 superior às demais rações. Isto se deve ao fato 
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dessa ração apresentai uma percentagem maior 
e de melhor qualidade de proteína bruta. 
Os resultados deste trabalho coincidem com os 
de KNAPKA et ai. (1968) que obtiveram 83,7% 
e 82,3% com muares de dois e cinco anos de ida-
de com ração completa fardada e REITNOUR & 
TREECE (1911) que encontraram 80,1% para 
basal +farelo de soja, 81,8% para basal + fari-
nha de peixe e 85,0% para basal +uréia. 
Entretanto, os resultados obtidos neste experi-
mento foram superiores aos de HiNTZ & LOY 
(1966) que encontraram 75,4% e 76,1% para ra-
ção completa peletizada e farejada, respectivamen-
te. KNAPKA et ai. (1967) encontraram 67,4% e 
68,8% com ração completa fardada. Usando co-
mo indicadores óxido crômico e polietileno, 
SLADE & HiNTZ, (1969) determinaram 77,3% 
com ração completa peletizada e éguas adultas. 
I-IINTZ et ai. (1911), estudando CD de proteína 
bruta com rações constituídas de feno de alfafa 
e grãos (milho e farelo de soja) na relação de 3:2 e 
1:4 com pôneis, encontram coeficientes de 75,5% 
e 79,8%, respectivamente. PULSE et ai. (1973), 
com ração completa farelada e PSI adultos, encon-
traram 65,1% e 62,2% com pré e pós-fistulação e 
óxido crômico como indicador. SCHURG & 
PULSE (1974) determinaram valores de 76,17% 
para uma ração contendo 51% feno de centeio e 
49% de concentrado e 70,30% para 51% de feno 
de festuca e 49% de concentrado e MANZANO 
(1977), 67,39%, para uma ração completa pele-
tizada e 67,75% para esta mesma ração na forma 
farelada. 
Os CD médios da fibra bruta, neste experimen-
to, foram: 56,47%, 56,09% e 50,18% para Ri, R2 
e R3, respectivamente. Os tratamentos revelaram 
diferenças significativas (P < 0,05) entre R3 e as 
demais. 
Os coeficientes de digestibilidade neste trabalho 
são superiores aos da revisão. Este fato pode ser 
explicado pelos fatores mencionados por OLSSON 
& RUUDVERE (1955) ou pelos procedimentos 
analíticos utilizados. 
HiNTZ & LOY (1966) encontraram coeficien-
tes de digestibilidade da fibra bruta de 33,3%, para 
uma ração completa peletizada e 35,4% para a 
mesma ração, na forma farelada, com animais em 
crescimento PSI e Quarter Horse. 
KNAPKA et ai. (1961), utilizando óxido crô-
mico e uma ração fardada, encontraram CD para 
fibra bruta 28,6%. Trabalhando com uma ração 
fardada e com animais com dois e cinco anos, 
KNAPKA et ai. (1968) encontraram CD de 29,4% 
e 27,2% não ocorrendo diferenças significativas en-
tre as idades estudadas.SLADE & HINTZ (1969), 
trabalhandõ com éguas adultas das raças P51, 
Quarter Horse e Shetland encontraram CD para 
fibra bruta de 38,6%, em uma ração completa pele-
tizada. HINTZ et ai. (1911) estudaram com eqüi-
nos e CD de combinações entre fenos (alfafa desi-
dratada) e grãos (milho e farelo de soja) e óxido 
crômico como indicador. As relações entre feno e 
grãos foram: 3:2 e 1:4 e os coeficientes encontra-
dos de 54,8%, para as respectivas rações. Utilizan-
do feno de timóteo e milho na relação 1 :1 e 1 A, os 
CD foram de 59,0% e 71,2%. 
PULSE et ai. (1973), trabalhando com eqüinos 
adultos e uma ração completa farejada, compara-
ram métodos para determinação de CD com pré e 
pós-fistulação. Os resultados encontrados foram: 
pré-fistulação (coleta total, óxido crômico e polie-
tileno) 30,5%, 38,6% e 34,5%;pós-fistulação (cole-
ta total, óxido crômico e polietileno) 45,7%, 
44,1% e 43,9%. Conduíram que não houve dife-
renças entre os métodos utilizados. MANZANO 
(1971), trabalhando com fêmeas em crescimento e 
uma ração completa nas formas peletizada e fare-
lada, encontrou CD igual 33,01% e 36,16%, para 
as respectivas formas físicas. 
OLSSON & RUUDVERE (1955) e H1NTZ 
(1969) mostraram que, em alimentos com até 15% 
de fibra bruta na matéria seca, os eqUinos apresen-
tam digestibilidade semelhante aos bovinos, ovinos 
e coelhos. 
Os coeficientes de digestibilidade do extrato 
etéreo foram 68,81% para Ri, 69,56% para R2 
e 53,20% para R1 Sendo R3 (P <0,05) inferior 
aos demais tratamentos. 
Os dados obtidos por HiNTZ & LOY (1966) 
com animais em crescimento foram de 70,8% para 
uma ração completa peletizada e 64,8% para esta 
mesma ração na forma farelada. KNAPKA et ai. 
(1961), trabalhando com munes adultos e uma 
ração completa farelada, obtiveram CD para extra-
to etéreo igual 38,1% e 40,4%, quando utilizaram 
óxido e polietileno como indicadores. KNAPKA 
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et ai. (1968), utilizando muares com dois e cinco 
anos, obtiveram CD 69,6% e 67,8% para as res-
pectivas idades. SLADE & HINTZ (1969) encon-
traram CD 33,5% para uma raço completa pele-
tizada em fêmeas adultas da raça P81 e Quarter 
Horse e 27,4% para pôneis. PULSE et ai. (1913), 
trabalhando com eqUinos adultos e uma raçâo 
completa peletizada 59,1%, 54,8% e 51,6%, com 
pré-fistulaçio (coleta total, óxido crômico e 
polietileno), e 66,6%, 65,2% e 65,4%, com 
pós-fistulaço e os mesmos métodos. MANZANO 
(1977), com fêmeas em crescimento, obteve 
40,91% para uma ração completa peletizada e 
40,21% para a mesma ração na forma fardada. 
Os CD do extrativo no nitrogenado determi-
nados neste trabalho foram 76,38%, 77,76% e 
79,89% para Ri, R2 e R3, respectivamente. O tra-
tamento R3 foi superior (P < 0,01) aos demais tra-
tamentos. 
Os CD médios encontrados por HINTZ & LO'? 
(1966) foram: 79,5% para raçâo completa peletFza-
da e 79,2% para essa mesma ração na forma farela-
da, com animais em crescimento. KNAPKA et ai. 
(1961) encontraram 74,6%, 75,7% e 77,2% para 
polietileno, óxido crômico e método convencio-
nal. KNAPKA et ai. (1968) CD de 76,0% e 76,2%, 
para muares de dois e cinco anos. SLAOE & 
HINTZ (1969), encontraram 80,6% em fêmeas 
adultas e 81,6% em pôneis e MANZANO (1977) 
encontrou 80,33% para raço completa peletizada 
e 80,08% para a mesma ração fardada. 
CONCLUSÕES 
Embora os resultados obtidos tenham mostrado 
uma diferença significativa entre os nutrientes das 
rações utilizadas, concluímos que, neste experi-
mento, foi possível asubstituiço do feno de alfa-
fa pelo feno de rhodes. 
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ABSTRACT - APPARENT DIGESTIBILITY COEFFICIENTSOF RATIONSCONTAINING ALFAL-
FA HAY AND RHODES GRASS HAY FOR GROWING MARES, 
This work was conducted at the "UEPAE-Sâo Carlos - EMBRAPA", to study the replacomont of 
aifalf a hay (Medicago sat iva 1.) for Rhodes grass hay (ClilorísgayanaKunth) based on the dry matter and 
nutrjent digestibility coeff icientsin rations for growing mares. TweIve mares of the "Arabic Breed" and 
tweive of the "Mangaiarga Breed" wero used, averaging 21 months of ageand weighting 296 kgTho ani-
mais (four of each breed) were randomly alloted into threo treatments: Ri 60% concontrato, 40% 
Rhodes grau hay; R2- 60% concentrato, 20% alfalfa hay, 20% Rhodesgrass hay; R3- 60% concentrato, 
40% alfaifa hay. The concentrate (about 20% crude protein) was maS of 40% com (with husks and cobs), 
40% cotton seed moa! and 20% wheat bran. The rations were offered in three meals daily: 80 AM, 
1:00 PM and 5: 00 PM. The apparent digestibility coefficients wero estimated with the aid of chromic 
oxide (10191head/day). Feces were colIected from tho rectum of the animaIs at 900 AM and 600 PM, 
for seven consecutivo days. Tho comparisions among the treatment mns were analysed by the 
"Tukey" test. The apparent digestibility coetficients obtainod for treatments Ri, R2 and R3 were, 
respectively: Dry matter (71,39%, 73,04%,73,45%); crude protein (83,32%,85,70% 86,49%); crude fibor 
(56.47%. 56,09%, 50,18%); ether extract (68,81%, 69,56%,53,20%) and nitrogen free extract (76,38%, 
77.76%, 79,89%). Although tho crude protein, crudo fibor, ether extract and nitrogen freo extract 
digestibility coefficients for treatment R3 were statistically different (P <.01) from the other two, 
the results suggest that Rhodes grau hay can replace alfalfa hay in rations for growing mares, without 
any detrimental effects on the animaIs. 
Index terms: equinos, digestibility coefficients, chromic oxido. 
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